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    [Do lat. exiliu] S. m. 1. Expatriação, forçada ou voluntária; degredo; desterro. 2. O lugar onde reside o exilado. 3. Fig. Lugar afastado, solitário, ou desagradável de habitar.1
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    O Sol, com seus raios alaranjados, iluminava o início do centésimo trigésimo dia do ano em Vitória, capital do Espírito Santo. Era domingo e quase não se escutava o barulho nas ruas. Eram poucos os corajosos que se exercitavam ou aqueles que retornavam para suas casas e mal se ouvia o ranger dos veículos. Mas, em uma tranquila rua na quadra da Praia de Camburi, um rapaz chamado Victor acordava num sobressalto. Seu rosto estava pálido, seu coração palpitava e sua cabeça latejava. Ele coçou seus olhos, com as mãos ainda trêmulas, e apalpou sua sobrancelha esquerda, em busca de algum machucado.


    – Foi só um pesadelo – sussurrou.


    Vasculhou sua mente para tentar se lembrar do sonho, mas tudo que vinha eram recortes sem nexo de uma história maluca.


    – Era um cavalo? Ou um urso…… com asa? Ou era o cavalo que tinha asas? Ele estava voando? Acho que não…… Mas, acho que tinha algo brilhante. Acho que chovia. Talvez tivesse uma garota.


    Por mais bobo que pudesse parecer, seu sonho havia sido bastante real, sua cabeça doía como se tivesse tomado um verdadeiro coice. Tentou lembrar se algo diferente havia acontecido no dia anterior que o tivesse deixado impressionado, mas não havia. Talvez estivesse apenas ansioso e esse era um daqueles sonhos em que nunca se chega onde se deseja ou nunca se encontra o que se procura. Por fim, deu de ombros, pois já estava acordado e nada do que pudesse justificar o pesadelo o faria dormir novamente. Seu celular estava carregando na escrivaninha de estudos e Victor levantou-se para apanhá-lo; foi quando a porta do seu quarto se abriu num estalo e a luz se acendeu.


    – Surpresa!


    Victor tomou um susto e voltou a sentar-se na cama. Parados, na porta do quarto, estavam sua mãe, seu pai e sua irmã, com um bolo nas mãos.


    – Precisava disso tudo? – perguntou Victor, sorrindo.


    – Olha a ingratidão! – reclamou sua irmã, antes de puxar o parabéns.


    Após cantarem, Victor soprou as velas sobre o bolo e foi abraçado por seus pais.


    – Feliz aniversário, filho! – disse seu pai.


    – Parabéns, amor! Acordou cedo, hein? Pensei que fôssemos fazer uma bela surpresa!


    – E fizeram! – respondeu Victor.


    – Por que acordou tão cedo, chatonildo? – perguntou sua irmã.


    – Tive um pesadelo e acordei, Lilica.


    – Coitado! Bem no seu aniversário? – perguntou sua mãe.


    – Acontece, mãe. A gente nunca sabe quando vai acontecer – respondeu Victor.


    – Verdade, mas tem coisas que sabemos que acontece – disse o pai de Victor.


    Victor franziu o cenho ao tentar compreender.


    – Ainda diz que não é desligado… – debochou Júlia.


    – Deixa de ser implicante, Lilica! – repreendeu a mãe.


    Victor continuava sem entender e seu pai achou melhor responder:


    – Em geral, nós presenteamos o aniversariante com algo material além das felicitações.


    – Ah, é mesmo!


    Júlia saltou à sua frente e lhe entregou um pequeno envelope.


    – O que é isso? Dinheiro? – perguntou Victor desapontado ao constatar a fina espessura do envelope – Cheque? Quem ainda usa cheque?


    – Abra! – pediu sua mãe.


    Victor abriu o envelope e seus olhos brilharam de imediato.


    – Ingressos para a corrida de Interlagos?


    Victor Zurc Tupetteo estava completando dezesseis anos de vida e era entusiasta da velocidade desde criança. Seus brinquedos de infância se resumiam aos veículos e ai de quem tivesse a ousadia de ultrapassá-lo em sua bicicleta de equilíbrio. Era um rapaz até bonito, considerando o desengonçado período da adolescência. Seus cabelos eram cor de mel, liso nas laterais com o topo um pouco mais ondulado. Seus olhos eram uma bonita mistura de cinza com verde e sua sobrancelha esquerda tinha uns pelos arrepiados na descida de sua curvatura, devido a um pequeno, incomum e charmoso redemoinho. Outra característica exclusiva em relação aos demais familiares era a de ser canhoto. Ele conseguia utilizar as duas mãos quase que de maneira igual, porém nas atividades habituais a mão esquerda era, involuntariamente, a mais acionada. Era um jovem sereno e tranquilo, mas sabia ser bastante teimoso quando colocava algo na cabeça, o que era capaz de fazer as pessoas ao seu redor saírem do sério. Era parceiro para toda hora e sua agradável companhia era sempre desejada pelos parentes e amigos. Desde a infância era extremamente observador, obstinado em seus objetivos e tinha bastante facilidade em aprender novas coisas, mesmo quando parecia não estar atento, característica que irritava bastante sua irmã. Seu último desafio foi aprender a tocar violão com seu avô e estava se saindo muito bem.


    Sua família era unida e afetuosa, apesar dos frequentes e esperados arranca rabos com sua irmã. Júlia Zurc Tupetteo era um ano mais velha do que Victor, um pouco agitada e mandona, daquelas com o pavio bem curto. Se as simples discussões com ela já eram explosivas, as brigas eram nucleares. Vaidosa, adorava se arrumar, se maquiar e se admirar. Se curtia bastante. Gostava muito de falar, sair, em especial com os amigos, e adorava o celular.


    Sua mãe, Nadir Zurc Tupetteo, era uma mulher baixinha, gordinha, alegre e divertida. Apesar de não ter quase nenhuma semelhança física com a mãe, Victor tinha puxado seu bom humor e sua tagarelice. Nadir era médica, assim como o pai de Victor, Giacomo Luigi Tupetteo, só que, diferente dela, Giacomo era uma caricatura mais fiel de um homem da ciência. Era calado, mas quando abria a boca era para falar de forma bem complicada e sobre temas científicos que apenas um médico, quando muito, era capaz de entender.


    – Eu não acredito! – disse Victor, quase emocionado.


    – Pois acredite! – respondeu Nadir, animada – E vamos tomar café da manhã porque logo mais tem seu primeiro campeonato de Kart.


    Victor era novato no kart, ou seja, disputava entre os jovens acima de quatorze anos e já se destacava entre os adolescentes da sua idade, o que enchia seus pais, assim como ele próprio, de orgulho.


    – Seus avós irão também. Depois, viremos todos almoçar aqui em casa para comemorarmos seu aniversário – disse Nadir.


    – Dependendo do resultado nós comemoraremos lá mesmo, não é, mãe? – retrucou Victor.


    – Eu achei bom.


    – Segundo lugar, vô? – perguntou Victor, revoltado.


    – Ganhou em segundo, Buga.


    – Não, vô. Ele perdeu – disse Júlia.


    – Mas, Senhora Green, por muito pouco ele não ultrapassou o primeiro!


    – Pois é, vô. Ele não ultrapassou o primeiro, continuou em segundo e não ganhou a corrida. Simples.


    O avô de Victor se chamava Fábio Cosme Zurc e tinha setenta e nove anos. Era metalúrgico aposentado. Além de cantor e compositor, gostava de contar histórias. Tentou diversas vezes escrever um livro contando algumas delas sem, entretanto, colocá-las, de fato, em um papel. Era apaixonado por futebol e, apesar da idade avançada, às vezes levava os netos para jogar bola. Ele não falava, para não provocar mais ainda a discórdia, mas achava Júlia muito melhor jogadora do que Victor. Fábio era um senhor muito bonito, assim como o foi quando jovem. Mas, agora, a pele estava mais enrugada e os cabelos grisalhos secretamente tonalizados.


    – O que importa é competir, não é, Vitinho? – ecoou uma voz da cozinha.


    – Vó, meu nome significa vitorioso, ou seja, aquele que sempre ganha.


    Sua avó entrou na sala e falou, sem pensar muito:


    – Para você ver que até quem sempre ganha, às vezes, perde.


    Sua avó era Sara Panidine Zurc e tinha setenta e quatro anos. Assim como seu avô, também era aposentada, mas como professora. Era muito amorosa e presente na vida da filha e dos netos. E gostava muito de falar, até sozinha conversava. Era uma bela senhora. Apesar da estatura baixa, era uma mulher de muita presença: tinha cabelos castanhos escuros, olhos castanhos claros, e o nariz de batata característico dos Panidine. Adorava ficar em casa assistindo a vários filmes e maratonando séries. Era exímia cozinheira, fazia pratos deliciosos, inclusive macarrão caseiro. Era responsável pelos bolos de aniversários da família, já que não existia doceria com bolos mais gostosos do que os dela.


    – Isso não está certo! – Victor seguia inconformado.


    Nadir o abraçou e falou:


    – Calma, meu filho! Foi sua primeira competição e você se saiu muito bem. Outras virão. Você vai continuar treinando, como sempre treinou. O dom você já tem, agora falta o treino. Tudo em seu tempo! Não se afobe, com paciência e determinação você chegará exatamente onde quer. E estaremos sempre ao seu lado!


    Victor permanecia inconsolável.


    – Foi por muito pouco, se não fosse aquele…


    – Ei! Sem palavrão! – recriminou Giacomo.


    – Crucks! – gritou Júlia, acabando com a tensão no ambiente.


    Victor olhou para a irmã e começou a rir. A risada se espalhou um a um e a sala eclodiu em gargalhada. Após o momento das risadas, Sara perguntou:


    – Essa palavra feia voltou?


    – Eu nem me lembrava mais dela! – disse Fábio.


    – Eu me recordo, agora que a Júlia falou, mas, de fato, havia me olvidado – respondeu Giacomo.


    – Como pudemos nos esquecer? Vitinho, toda vez que era contrariado, você ficava muito bravo e repetia essa palavra! Era tão bonitinho, apesar de eu ter a sensação de que o que você queria na verdade era falar um palavrão.


    – Com certeza eu queria, mãe! – disse Victor sorrindo. – Eu só não tinha a dimensão disso! Crucks! Isso tem tanto tempo!


    – Agora, meu filho, tire essa roupa e vá tomar um banho para almoçarmos, você está pingando – disse Nadir.


    – E fedendo – completou Júlia.


    Victor revirou os olhos.


    – Ainda não te demos nosso presente, Buga. Assim que você tomar banho, te entregamos.


    Após o banho, Victor vestiu o conjunto de moletom que havia ganhado de sua madrinha e calçou seu novo par de tênis, que havia ganhado do padrinho. Desde a infância, sempre que ganhava um presente, Victor gostava logo de usá-lo.


    – Filho, você vai passar calor – disse Giacomo.


    – Aproveitei para experimentar.


    – De tênis dentro de casa? – perguntou Sara, segurando um grande embrulho.


    – É novo, vó! Nunca saí com ele. O que é isso?


    – Seu presente, meu querido! Espero que goste!


    – É o que eu estou pensando?


    – Abra para ver, Buga!


    Victor desembrulhou o presente, já imaginando o que poderia haver naquela caixa em formato de trapézio comprido.


    – Crucks! Um violão! Obrigado, vó! Obrigado, vô! – disse o jovem passando os dedos nas cordas do seu novo instrumento.


    – Que ótimo, filho! Quem sabe agora meu violão fica a salvo das lascadas que você tira dele quando bate nos móveis! – brincou Nadir.


    – Crucks, mãe! Pode deixar! Cuidarei como se fosse minha vida!


    – Não sei pra que eu fui lembrar essa palavra. Agora ele vai ficar falando o tempo todo – se queixou Júlia, revirando os olhos.


    – É verdade. É também uma palavra bem feinha, inclusive – completou Sara.


    Fábio pigarreou para chamar atenção e disse:


    – Mas os presentes não acabaram. Sua avó deu o presente dela e agora eu darei o meu.


    – Desde quando você compra presente para alguém, Fábio?


    – Desde hoje, Sara! E quem disse que eu comprei?


    Fábio colocou a mão no bolso, retirou uma pequena caixa antiga e a estendeu para Victor. Sara deu um suspiro alto e colocou uma mão na boca e outra no coração e disse, incrédula:


    – Você pegou a caixa das nossas alianças, Fábio!


    – Eu não sabia que era a caixa das alianças, Sara! Eu precisava de uma caixa para colocar o presente do Buga!


    – Por que não me pediu uma caixa?


    – Porque você reclama que eu sempre te peço tudo e não resolvo nada!


    – E você acha que assim está resolvendo?


    Victor limpou a garganta alto e pegou a caixa que estava na mão de Fábio. Os dois avós pararam a discussão:


    – Pode deixar, vó. Eu te devolvo a caixinha!


    – Não tem problema, querido da vó! Nem a usamos mais!


    – Então, por que reclamou? – perguntou Fábio.


    – Depois a gente conversa – respondeu Sara entre os dentes.


    Júlia, curiosa, colocou-se ao lado do irmão.


    – Uma palheta, vô?


    Victor precisou perguntar porque ficou um pouco em dúvida. Aquela palheta laranja que havia ganhado era bem mais grosseira do que as que ele conhecia, que costumavam ser mais finas e delicadas. Mas, mesmo assim, era muito bonita.


    – Isso mesmo! Gostou, Buga? – perguntou Fábio, bem acomodado no sofá da sala, dedilhando o violão recém ganhado do neto.


    – Muito, vô! Só que ela não parece ser muito nova… – falou Victor passando o dedo por cima da palheta como se a limpasse.


    – Ah! Era minha, não te falei? É de família! E como eu já usei essa danadinha… Entretanto, eu a aposentei quando decidi deixar as unhas da minha mão direita crescerem. Agora a palheta é sua, mas não pode perdê-la. Vocês jovens são danados para perder as coisas! – disse Fábio.


    – Massa, vô! Valeu! Não vou perder, pode ficar tranquilo!


    – Me empresta ela aqui, rapidinho! – pediu Fábio.


    Victor entregou a palheta para o avô, que a passou delicadamente entre as cordas, que emitiram um som horrível.


    – Crucks, vô! Parece o Vitinho tocando! – debochou Júlia.


    Fábio olhou para a frente e o verso da palheta e falou:


    – Acho que perdi a prática. Segure-a para mim. Esses dias eu me lembrei de uma música feita em um dia muito especial. Ela se chama “Pequeno Som em Tinta e Papel”. Ela é bem fácil, Buga. Só tem três acordes: MI, FÁ e LÁ. Vou te ensinar, preste atenção.


    Como um rio que corta o coração


    Recriei minha história em tinta e papel


    Única como uma bela canção


    Zero é um rei riscado a pincel


    – Gostaram?


    – Gostei – respondeu Júlia, pouco entusiasmada.


    – Legal, vô! Não entendi muito bem sobre o que é a música, mas posso tentar?


    – Claro!


    Fábio entregou o violão para Victor, que tentava tocar ao mesmo tempo em que o avô cantava e pedia para ele trocar de acorde.


    – Cruks! Ficou horrível – disse Júlia, com honestidade.


    – Cruks mesmo! Eu acho que foi essa palheta… eu gostei muito dela, vô, mas ela é meio grossa! – disse Victor.


    – Não culpe a palheta, cara de pau! – respondeu Júlia.


    – Eu achei lindo! – disse Nadir!


    – Você é mãe, não conta! – respondeu Júlia.


    – Pois eu também achei! – disse Sara.


    – Eu também – emendou Giacomo.


    – Bando de puxa sacos!


    Fábio sorriu, passou a mão pelos cabelos do neto e falou:


    – Ficou bacana, Buga. Vou deixar a letra e os acordes escritos para você. Você pode até não entender agora, mas as músicas sempre te falam alguma coisa. Lembre-se: MI, FÁ, LA.


    – O papo está bom, a música está linda, mas se daqui a pouco a única canção que irão escutar será o meu estômago gritando de fome! – brincou Nadir.


    Todos se dirigiram à mesa posta para o almoço. Havia uma travessa de macarrão, uma de salada e uma peça de carne, a qual Victor se prontificou a cortar.


    – Espero conseguir fatiar essa carne melhor do que eu toquei essa músi… Ai!


    Victor não percebeu, mas, ao fatiar a carne olhando para o avô, acabou cortando o próprio polegar.


    – Meu Deus! Está sangrando muito! – disse Júlia.


    Nadir entregou papel toalha para que o filho enrolasse no dedo machucado e falou, quase gritando:


    – Vitinho, tire esse dedo sangrando daí de cima que isso não é ao molho pardo!


    – O primeiro quirodáctilo não deveria sangrar esse volume todo. Creio ser importante colhermos um coagulograma completo do Vitinho.


    – Não entendi nada do que você falou, Giozinho – disse Sara ao genro.


    Nadir entrou para buscar gaze e soro fisiológico para limpar e analisar a ferida. Ela chamou Victor para entrar no banheiro com ela e pediu para ele lavar bem o polegar sob água corrente.


    – Minha nossa! Esta laceração foi mais profunda do que eu imaginava, talvez tenhamos que suturar.


    – Não é para tanto, pai. Só colocar um curativo que já resolve.


    – Seu pai costuma ser exagerado, mas ele está certo nesse ponto. Esse dedo está sangrando demais.


    – Vamos ao pronto socorro – decidiu Giacomo, à porta do banheiro.


    – Só por causa de um corte do dedo? – perguntou Fábio.


    Victor pegou o chumaço de gaze na mão de Nadir e colocou sobre a ponta do polegar como se fosse um cogumelo.


    – Pronto! Agora é só passar o micropore. Você é cirurgiã e meu pai é clínico, mas eu, o paciente, tive que me tratar sozinho!


    Giacomo envolveu as gazes enroladas no dedo ferido de Victor e Júlia brincou dizendo:


    – Ficou lindo o seu curativo! Igual a um rabo de poodle.


    Após os ânimos se acalmarem, todos retornaram à mesa e almoçaram a carne fatiada com o cuidado e a expertise de Sara. Nadir contava sobre um caso complexo de um paciente quando Giacomo percebeu o sangue aparecer no curativo recém colocado.


    – Estranho tamanho sangramento, pois a vascularização distal dos quirodáctilos não é calibrosa e a hemorragia, em geral, cessa rápido.


    – Fala em português para sua sogra, Giozinho – pediu Sara.


    – Nada demais, Sara! Estava pensando alto!


    – Ele está dizendo que não era para estar sangrando tanto na extremidade de um membro que, em tese, não é muito vascularizado.


    Fábio abriu os dois primeiros botões da camisa e falou:


    – Não sei se o calor da conversa, da emoção do dedo cortado ou do almoço, mas eu achei que esquentou!


    – Que falta de modos, Fábio! Você não está em casa! – disse Sara.


    – Quer dizer que a casa da minha filha e dos meus netos não é minha casa?


    – Tecnicamente não, Fábio. Mas o senhor pode considerá-la sua – respondeu Giacomo.


    Fábio ergueu as sobrancelhas e Júlia emendou, rapidamente:


    – Não liga para o papai, vô! A casa é sua!


    Victor, que se sentava em frente ao seu avô, viu que, ao abrir os botões da camisa, Fábio evidenciou uma grande cicatriz pré-cordal. O jovem falou sem pensar:


    – Crucks, vô! Esse médico fez um belo estrago no em você, hein?!


    Fábio olhou para o tórax e passou os dedos pela cicatriz enquanto Nadir respondeu:


    – Pelo menos ele salvou o vovô, não é, Vitinho? Naquela época todo tratamento era cirúrgico com o peito todo aberto. Não tinha essas modernidades de hoje. Imagina a sorte que seu avô teve! Ele era muito novo, ainda bem que o médico que o operou era muito competente.


    – Você infartou com quantos anos mesmo, vô? – perguntou Júlia.


    – Eu deveria ter uns trinta e poucos anos, Senhora Green.


    – Crucks! Você nem se lembra da sua idade nesse evento marcante?


    Fábio balançou a cabeça em negativa. Júlia continuou a pergunta:


    – E você nunca mais infartou?


    – Não. Depois disso, passei a cuidar melhor da saúde. Até porque problemas de coração tão cedo só podem ter origem familiar. Já que não podemos mudar a família, temos que tentar mudar nós mesmos! Mas eu tenho uma curiosidade interessante: você sabia que o médico que me salvou também se chamava Fábio?


    – Olha só! Essa nem eu sabia! – disse Nadir, sorrindo.


    – E quanto tempo ele demorou para melhorar, vó? – continuou Júlia.


    – Eu não sei, amor! Quando eu o conheci já estava bom.


    – Eu a conheci logo depois de melhorar! Mudei para Vitória para trabalhar, nos conhecemos e logo casamos. Olha aqui a foto. O resto vocês sabem melhor do que nós!


    Enquanto contava a história, Fábio retirou uma foto antiga do seu casamento de dentro da carteira. Júlia pegou a foto para olhar junto com Victor:


    – Vó, você era linda! E o vovô, hein, vó? Você tinha que ficar muito esperta, porque ele era um galã! – disse Júlia.


    – Ele também tinha que ficar esperto comigo! – Sara protestou – E você, Fábio, abotoe logo essa camisa porque está muito feio assim!


    Júlia e Victor riram ao mesmo tempo que Fábio abotoava a camisa e caçoava de Sara. Nadir levou o bolo para a mesa para cantarem, mais uma vez, o parabéns, e comerem o delicioso bolo de morango com leite condensado feito por sua mãe. Após conversarem mais um pouco, Fábio bocejou e disse:


    – Bom, vovô não é mais um rapazote e precisa tirar seu cochilo da tarde. Buga, treine bastante essa música que eu te passei. Preste atenção aos detalhes se quiser tocar muito bem o violão. Aliás, se quiser fazer qualquer coisa na vida. O mesmo serve para você, Senhora Green.


    – Feliz aniversário, Vitinho! Me faz muito feliz ver o rapaz lindo que você se tornou! – se derreteu Sara. – Lembra, Nadir, esse menino batendo as perninhas na banheira aos dois meses de idade? Como esse tempo passa rápido!


    Victor estava no quarto treinando a música que Fábio o ensinou a tocar no violão recém-ganhado. Era inadmissível uma música com quatro estrofes e três acordes não soar perfeita aos seus ouvidos. A única coisa que ele poderia culpar era o bendito curativo no dedo.


    – Cruks! Por que eu fui fazer um troço tão grande assim? – se perguntou o rapaz – Quem poderia imaginar que um cortezinho desse poderia sangrar tanto?!


    Três leves batidas na porta afastaram seus pensamentos. Ele sabia quem era antes mesmo de ela se abrir.


    – Já são quase meia noite e você ainda acordado, meu filho?


    – Estou meio sem sono, mãe.


    – Então não fica mexendo no celular, filho. A luz da tela atrapalha, você sabe. Não é mais criança!


    – Eu sei, mãe…


    – É por causa do pesadelo?


    – Que pesa… Ah! Eu já tinha até me esquecido dele! Por que foi me lembrar? – perguntou Victor, fingindo estar bravo.


    – Nossa, que furo! Desculpe! – respondeu Nadir, também sorrindo.


    Victor se recostou na cabeceira da cama. Nadir sentou-se a seu lado. A mão de Victor logo começou a acariciar seus cabelos.


    – Filho, eu sei que você não saiu mais de casa, mas era bom tomar outro banho e trocar essa roupa. De tênis em cima da cama?


    – Ele é novinho! Só usei aqui dentro de casa.


    Nadir olhou para o filho com desaprovação:


    – Eu vou deixar passar só porque é seu aniversário! Você sabia que essa sua mania de mexer no meu cabelo é desde bebê? Enquanto eu te ninava, vinha você com o seu “mãozão” puxar meus cabelos. Aliás, os meus e os de qualquer um que fosse te ninar! Não podia ver um cabelo dando sopa! Que ódio! Eu sempre detestei que mexessem em meus cabelos!


    Victor sorriu, porém retirou sua mão dos cabelos da mãe, que a pegou carinhosamente e a colocou de volta em sua cabeça e continuou a falar:


    – Eu pensei que quando você crescesse iria parar com essa mania, mas olha isso! Eu não gosto que ninguém mexa, exceto você!


    Nadir beijou o rosto do filho e falou:


    – Está bem tarde, filho. Vamos dormir.


    A mãe de Victor ligou o ventilador e se levantou para fechar a janela, porém antes, ao olhar para fora, ela exclamou:


    – Olha, filho! O Cruzeiro do Sul, venha ver!


    – Não precisa, mãe! Eu sei como é. Já vi milhares de vezes – respondeu Victor, com preguiça.


    – Ah, esse céu cheio de estrelas é tão especial para mim. Me lembra da minha infância. Você conhece seu avô e sua criatividade sem limites! Ele vivia inventando histórias para eu dormir. Cada constelação tinha uma história e a que eu mais gostava era a do Cruzeiro do Sul.


    – Como era essa história, mãe?


    – Hoje não, amor. Está tarde e amanhã é dia de acordar cedo – respondeu Nadir ao fechar a janela e a cortina.


    – Crucks, mãe! – falou sem pensar.


    – Crucks?


    – Não queria ter que acordar cedo amanhã.


    – Nossa, nem me fala. Minha agenda está cheia e você tem aula, então é hora de dormir – disse Nadir beijando a testa de Victor. – Boa noite, meu amor! Durma com Deus!


    – Obrigado, mãe. Você também!


    – Te amo – disse Nadir, já na porta.


    – Eu também.


    Assim que Nadir fechou a porta Victor pegou o violão, olhou mais uma vez a folha em que seu avô havia anotado sua música e tentou tocá-la, bem baixinho para ninguém escutar.


    Co… mo… um… rio… que… cor… ta… o co… ra… ção.


    Re… cri… ei… mi… nha… his… tó… ria… em tin… ta e pa… pel.


    – Como é difícil! – pensava Victor enquanto tentava tocar com aquele chumaço de curativo no dedão – Ah! A palheta!


    O dedo machucado fazia muita diferença, pois até segurar a palheta se tornava complicado com aquele curativo volumoso.


    Ú… ni… ca co… mo uma… be… la can… ção


    Ze… ro é um… rei… ris… ca… do… a pin… cel


    – Está ainda pior do que antes!


    Pensou Victor ao fazer um movimento involuntário com a mão, que acabou prendendo seu curativo entre as cordas do violão. Ao tentar puxá-lo, ele sentiu dor, talvez porque o sangue seco pudesse ter grudado na gaze, e hesitou. Ele, então, enfiou a palheta no curativo para tentar descolar a gaze da ferida e, além da dor, o sangramento tornou a começar. Victor segurou o braço do violão com força, contou até três e puxou com força a mão direita, soltando-a do curativo. O dedo machucado voltou a sangrar e ele abraçou o polegar com os outros quatro dedos. A dor era tão grande que ele ficou um pouco tonto e fechou os olhos para tentar amenizar a vertigem. Sua vontade era a de soltar um belo palavrão, mas se contentou em soltar um abafado:


    – Crucks!


    A tontura e a náusea se tornaram cada vez mais intensas. Sentiu um frio percorrer todo seu corpo e achou aquilo tudo muito estranho, pois já havia se machucado muito mais sem aquela sensação tão esquisita. Aos poucos, o mal-estar foi cedendo enquanto o frio se manteve, talvez até tenha sentido o ar um pouco mais gelado. Com os olhos bem fechados, começou a respirar fundo. Inspirava pelas narinas e expirava pela boca, lentamente. Ao sentir-se melhor, conseguiu se perceber no espaço e se espantou por estar de pé.


    – Devo ter levantado no meio da confusão.


    Sua mão esquerda segurava o violão, enquanto a direita permanecia abraçando o polegar. Uma onda gélida invadiu seu corpo e ele decidiu desligar o ventilador. Ao abrir os olhos, Victor foi tomado completamente pelo pânico.


    – Onde eu estou?
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    Victor olhou ao seu redor para tentar entender o que estava acontecendo. Tentar. Todo o seu corpo tremia e ele não sabia se de pavor ou de frio. Não era noite, mas dia, e o sol castigava os seus olhos.


    – Será que desmaiei de dor e só acordei no dia seguinte? – pensou, perplexo.


    Tudo era branco. Ele estava em uma área toda aberta e coberta por neve. Ao longe, conseguia ver elevadas montanhas nevadas que cercavam a região, com exceção de uma faixa repleta de árvores secas e tortuosas.


    Victor estava sozinho e confuso. Não havia pegadas ao seu redor que sugerissem a presença de outra pessoa e tudo que ele queria era encontrar alguém para pedir ajuda. Seu polegar direito, que permanecia abraçado pelos demais dedos, ainda sangrava e latejava de dor, o que parecia muito insignificante perto do desespero que sentia.


    – Neve? Floresta? Como eu vim parar aqui?


    Nada fazia sentido. Victor morava em região tropical e demoraria muito tempo para que chegasse a um lugar tão frio. Ele não sabia nem o que pensar, a não ser que aquilo só poderia ser um novo pesadelo, só que mais real. Tinha que ser isso. Um pesadelo. Ele deveria apenas esperar e logo despertaria em seu quarto e em sua cama quentinha.


    Era interessante como nesse sonho havia tanta minúcia. Estava vestindo a mesma roupa com a qual adormecera, inclusive o tênis. O violão continuava em sua mão esquerda. A mão direita se mantinha ensanguentada. Victor abaixou-se, apoiado no violão, e a colocou sobre a neve. Seus pais diziam que frio ajudava a estancar o sangue. Ele, então, afundou o dedo ferido no gelo por um tempo até sentir formigar. Depois, o retirou e o examinou. De fato, já não sangrava tanto. Olhou para a marca vermelha no chão branco e percebeu que havia algo além dela. Era a palheta de seu avô, que ele não reconheceu de imediato por estar coberta de sangue. Limpou-a na blusa e a guardou no bolso da calça.


    – Nem meus sonhos mais reais foram tão reais assim. – pensou, apavorado e incrédulo.


    Victor olhou para os lados. Ele não sabia o que fazer. Se deveria esperar ali até acordar ou se deveria ir para algum lugar qualquer. Ao mesmo tempo, receava que não fosse sonho algum. Seus pensamentos foram interrompidos por um zumbido. Sentiu um sopro forte e veloz, como se um inseto houvesse picado sua orelha esquerda. Quando Victor olhou para trás, enquanto acariciava a orelha, viu um novo objeto fincado na neve e abaixou para examiná-lo melhor.


    – Uma flecha? Do nada? – pensou.


    Nesse momento, outra flecha passou ao seu lado e acertou o chão.


    – Cruks!


    A segunda flecha era muito diferente da primeira. A madeira era mais comprida e mais escura. Uma terceira flecha quase acertou a sua perna.


    – Que tipo de brincadeira de mau gosto é essa?


    Victor procurou a origem daquelas flechadas, porém a única coisa que viu foi uma chuva de flechas vindo em sua direção. De repente, um estampido de arma de fogo se fez ecoar. Sem pestanejar, o jovem colocou o violão sobre as costas, como um escudo, abaixou-se o máximo que pôde e correu em direção à floresta que, mesmo distante e seca, seria um esconderijo melhor do que a neve aberta.


    Embora correr com o violão nas costas fosse mais difícil, aquela ainda era a melhor solução para tentar se proteger dos ataques soturnos naquele lugar estranho. Victor nunca imaginou que seria tão cansativo correr na neve. Era como se estivesse numa areia muito fofa e, quanto mais corria, mais longe parecia da floresta. Ele parou um pouco para tomar fôlego, o que não foi possível porque uma flecha quase o acertou e ele voltou a correr na maior velocidade que suas pernas trêmulas conseguiam alcançar. Victor apertou os olhos, como se aquilo lhe desse força e oxigênio e continuou correndo até bater em uma árvore, anúncio tão esperado de que havia, enfim, chegado à floresta.


    O jovem olhou, em pânico e com a cabeça a mil, para os lados, pois já não sabia se alguma arma aleatória poderia surgir para feri-lo. Caiu sentado no chão, soltou o violão e tentou respirar, mas seus pulmões pareciam minúsculos, enquanto seu coração parecia tão grande a ponto de quase sair pela boca. Aos poucos, Victor foi se asserenando e sua consciência foi retornando. Nesse momento, ele sentiu a presença de alguém próximo a ele. Olhou ao seu redor, mas não viu ninguém e, a essa altura, já não sabia se ficava triste ou feliz por isso.


    A luz do sol era mais amena por entre as árvores, mas o frio continuava intenso. Uma flecha havia atingido o corpo do seu violão. Ao removê-la, Victor notou que ela era feita com pedra polida, pedaços de cordas finas e madeira comprida lixada e escura. Parecia muito com a segunda flecha que viu.


    – Isso não pode ser um sonho. Está tudo muito linear, muito minucioso. Mas também não pode ser verdade. Não tem como isso ser real!


    Victor passou o dedo pela marca no violão, causada pela flechada.


    – Quem poderia querer me acertar? E por quê?


    Mais calmo, Victor conseguiu olhar o seu entorno. Tudo era triste e sem vida. As numerosas árvores grandes e ressecadas tinham suas raízes cobertas por folhas mortas. Quase não se notavam pegadas de animais, quaisquer que fossem.


    – Que lugar é esse? Como vim parar aqui?


    A cada instante que se passava, Victor tinha mais certeza de que aquilo não poderia ser um sonho. Mentalmente, repassou os acontecimentos que antecederam sua chegada nesse lugar misterioso. Ele tocava violão, quando prendeu o dedo machucado e, ao soltá-lo, sentiu muita dor.


    – Será que a dor que eu senti abriu um portal no espaço? Ou será que foi a música?


    Victor não conseguia manter a lucidez, por isso não custava tentar um pouco da insanidade. Sentou-se a um pé de uma das árvores, posicionou o violão e, com bastante delicadeza em seu colo, tentou tocar, mas seu polegar direito estava tão dolorido que ele não conseguia passá-lo pelas cordas do instrumento. Decidiu tocar apenas com o indicador.


    Co… mo… um… rio… que… cor… ta… o co… ra… ção


    Re…


    A canção foi interrompida por um novo zumbido. As flechas não haviam apenas retornado. Agora, suas pontas tinham fogo.


    – Cruks! Quanta agressividade!


    Uma flecha flamejante passou rente à sua cabeça e Victor tornou a correr. Ele percebeu que havia muitas flechas em todas as direções que se cruzaram bem acima dele.


    – Será que todas essas pessoas querem me acertar? Ou será que estou no meio de uma guerra entre tribos que não tem nada a ver comigo, tipo uma “flecha perdida”? Ou várias?


    Victor não teve tempo para continuar o raciocínio, pois uma flecha em chamas acertou seu violão.


    – O violão novinho!


    Victor bateu o violão no chão para apagar o fogo, mas logo teve que voltar a correr, porque as flechas em sua direção não cessavam. Sua preocupação com as flechas no alto era tão grande que ele não percebeu algumas raízes expostas e tropeçou. Seu escudo improvisado ainda estava em sua mão quando uma flecha flamejante caiu bem ao lado do seu rosto. Essas flechas estavam muito bem direcionadas para estarem perdidas. Tentou se levantar, mas se assustou com uma segunda flecha flamejante que caiu do outro lado do seu rosto. O fogo queimava, lentamente, as folhas secas no chão. Victor levantou-se e viu uma flecha em chamas vir em sua direção. Era muito rápida. Ele não conseguiria escapar. Fechou os olhos e se deixou cair. Se fosse um sonho acordaria. Se não, nunca mais teria a oportunidade de rever as pessoas que mais amava. Victor estava triste e sozinho. Ele morreria sozinho, naquele lugar frio e distante. Longe do calor da sua casa e do amor da sua família. Sentiu o seu rosto úmido outra vez e tentou se acalmar. Afinal de contas, tanto o nascimento quanto a morte são eventos solitários para todos.


    Não houve dor. Victor sentiu seu corpo se elevar, mas sem nenhuma sensação de paz. Também achou estranho, pois ainda segurava o violão. Ele havia sido arremessado para um local morno e fofo.


    O jovem abriu os olhos ao sentir algo espanando seu rosto. Era um rabo de cavalo azul escuro, de um verdadeiro cavalo. Aliás, todo o pelo do animal tinha uma tonalidade azulada. O jovem, que estava com a barriga apoiada no lombo do animal, passou a mão de leve para sentir a sua pelagem. Aquilo era uma coisa que muito irritava Victor. Desde sempre ele e sua irmã detestavam quando os animais eram tingidos pois, na maioria das vezes, a tinta era tóxica para eles. Mas não havia tempo para muitas lamúrias.


    – Eu acho que estou em uma roça, muito fria, e um caipira me salvou! Talvez ele tenha percebido que eu não tinha relação com a confusão entre essas tais tribos e me tirou de lá. Ou então, sabe que eu não sou daqui e… – Victor voltou a sentir um frio na barriga. – E se na verdade ele é o meu sequestrador e quer me manter vivo por algum motivo específico? O que eu faço?


    O rapaz mexeu disfarçadamente a cabeça para ver onde estava. Ainda na floresta. Ele respirou fundo. Mesmo com medo, ele precisava sair daquela inércia e falou rápido e estabanado:


    – Obrigado, moço.


    Ele esperou um tempo por uma resposta que não veio. Após um discreto pigarro tentou, outra vez, com mais firmeza:


    – Obrigado, senhor.


    Mais uma vez, a reposta foi o silêncio.


    – Senhor, ou talvez você seja uma senhora, obrigado por ter me sal… o quê?


    Enquanto falava, Victor virou-se para frente e se assustou por não ver mais ninguém montado no cavalo.


    – Quem está guiando esse animal? – pensou.


    Tentou outra vez, falando um pouco mais alto:


    – Muito obrigado por ter me salvado.


    O cavalo parou e uma voz baixa, grave, serena e pausada soou:


    – Não há de quê, caro jovem de Quini.


    Victor se assustou. Ele queria, mas não esperava por uma resposta, já que não havia mais ninguém ali por perto.


    – Desculpe, mas eu não consigo te ver.


    O silêncio se manteve. O cavalo voltou a trotar. Victor insistiu, enquanto esticava a cabeça para procurar quem puxava o animal.


    – O senhor se importaria se eu descesse para te conhecer?


    O cavalo parou e Victor escutou a resposta:


    – Absolutamente.


    – Obrigado!


    A expectativa de Victor era a de encontrar seu misterioso interlocutor, porém, ao descer do animal, o que ele viu o fez duvidar, mais uma vez, de sua sanidade.


    – Isso são… asas?


    O cavalo à sua frente era enorme, azul e possuía grandes asas com penas em tom azul mais claro que o restante do corpo. Victor se desequilibrou e quase caiu no chão. Ele não conseguia formular uma ideia sequer.
Talvez houvesse batido a cabeça com mais força do que pensava. Havia um cavalo alado azul bem à sua frente. Ele encostou sua mão nas penas da asa do cavalo e perguntou em voz alta, sem perceber:


    – Isso é de verdade?


    – Sim, isso é real – respondeu a mesma voz.


    Victor se assustou.


    – Por que eu não consigo te ver?


    – Seus olhos estão abertos e olhando diretamente para mim. Você toca as minhas asas. Todos os indícios mostram que você me vê, ao contrário do que diz.


    – Como? Quem é o senhor?


    O cavalo alado relinchou, de forma tão silenciosa que mal deu para escutar, e posicionou-se em frente a Victor. Ele abaixou as patas dianteiras e a cabeça, fechou os olhos, colocou a asa direita fletida embaixo do pescoço e estendeu a asa esquerda para trás, rente ao corpo.


    – Alaxmaner de Magnum.


    Seus olhos viam, mesmo assim Victor não conseguia acreditar que um cavalo alado azul se apresentava para ele. Após o momento de perturbação, Victor conseguiu balbuciar:


    – V-você fala?


    O cavalo alado voltou à sua elegante postura inicial e, com bastante serenidade, respondeu:


    – Sim. E você?


    – Eu? Sim, claro! Mas, você é um cavalo… com asas!


    – E você um humano, sem asas.


    Victor parou por um instante. Fechou os olhos, respirou fundo e continuou:


    – Desculpe, erh… senhor. Mas isso é novidade para mim. Todas as vezes que falei com outros… animais, eles nunca me responderam, quero dizer, não na minha língua. Latiam, miavam, piavam, relinchavam, mas nunca falaram!


    – Ou será que eles nunca foram compreendidos, caro jovem de Quini? – o cavalo alado parecia observar o fundo da alma de Victor. – Estou me referindo à energia da palavra falada. Tudo é energia, meu caro jovem de Quini, inclusive as palavras proferidas. Somos capazes de captar a energia e a modular de forma a compreender o que foi dito.


    – Energia da palavra falada? Essa é nova! – pensava alto – Então, na verdade, você está relinchando e eu estou entendendo na minha língua.


    – Não.


    – Não entendi.


    – Você está captando a energia da palavra que eu pronuncio.


    – Ah, sim! Entendi – mentiu Victor para não alongar mais ainda aquela conversa maluca.


    – Como posso chamá-lo, caro jovem de Quini?


    – Victor.


    – Caro Victor de Quini, seria…


    Victor franziu o cenho e interrompeu o cavalo alado:


    – Ãh? Não! Não sou Victor de Quini. Sou Victor Zurc Tupetteo. Talvez o… senhor esteja me confundindo com outra pessoa.


    O cavalo, além de nome e asas, tinha expressão, porque se mostrou surpreso ao ouvir o nome completo do rapaz. Ele franziu o cenho, olhou para cima como se procurasse algo escondido em sua mente:


    – Não, caro… Victor de… Zurc Tupetteo? Não o conheço. Nem como Victor de Quini, tampouco como Victor de Zurc Tupetteo. Seria muita indelicadeza se pudesse me informar a qual Reino pertence Zurc Tupetteo?


    – Reino? Do que você está falando? Esse é o meu sobrenome!


    – Por que você tem um nome sobre o outro?


    – Do mesmo jeito que você tem o Magnum.


    O cavalo alado fez uma pequena pausa e disse:


    – Caro Victor de Zurc Tupetteo. Sou Alaxmaner do Reino de Magnum. A palavra Reino está implícita em nosso cumprimento em todo Grande Reino Unido de Crux. Qual a sua procedência?


    Victor arregalou os olhos.


    – Crux?


    – Sim, o Grande Reino Unido de Crux, Reino onde estamos. Gostaria de saber se está tudo bem contigo, caro Victor de… você não me falou sua procedência.


    Victor não prestou atenção em mais nenhuma palavra, ou energia, falada pelo cavalo alado.


    – Claro! É isso! Eu estava tocando o violão e falei crucks, por causa da dor no dedo machucado que tinha ficado preso nas cordas. Só pode ser isso! Cadê o meu violão?


    – Por obséquio, não o toque nesse momento. Não é uma decisão acertada. Ainda podem estar nos caçando.


    Victor já segurava o violão, mas congelou ao escutar as palavras enérgicas de Alaxmaner.


    – Nos caçando?


    – Sim, caro Victor, de… ainda não me disse sua procedência.


    – Sou de Vitória – respondeu rápido àquele questionamento irrelevante. – Por que estão nos caçando?


    – Desculpe-me, caro Victor, devo me referir a você como proveniente do Reino de Zurc Tupetteo ou do Reino de Vitória?


    Os neurônios de Victor haviam dado um nó. Ou vários. Ele balançou a cabeça como se procurasse recobrar a lucidez, ou o que tinha sobrado dela, e recomeçou a falar:


    – Senhor Alaxmaner, eu não entendo a importância disso, mas meu nome é Victor. Sou de Vitória. Zurc é o sobrenome da minha mãe e Tupetteo é do meu pai. Como o senhor pode estar preocupado com a minha procedência e o meu sobrenome se estamos sendo caçados?


    – Por que insiste em colocar um nome sobre o outro?


    – Porque… – Victor pensava a melhor forma para explicar para o cavalo alado que não era apenas falador, mas também bastante questionador – Porque, de onde eu venho, as pessoas não se conhecem pelos… reinos, mas pela ascendência do pai e da mãe.


    – É assim no Reino de Vitória?


    – Na verdade, Vitória não é bem um reino, mas sim. Em Vitória é desse jeito. Agora, desculpe ter que interromper sobre esse papo sobre nomes e reinos, mas por que estamos sendo caçados?


    O cavalo alado parecia não compreender. Victor também estava muito confuso. No entanto, percebeu que o cavalo alado não responderia às suas dúvidas antes que ele explicasse aquela questão tola sobre os nomes.


    – Senhor… – Victor não sabia se esse seria o tratamento mais adequado ao animal e pigarreou – Alaxmaner, de Magnum, claro. Estou vendo que, para você, o local de nascimento é muito importante. Mas, na minha… de onde eu venho, o local de nascimento não é registrado em nossos nomes como você é registrado em Magnum. E por que não é registrado em Crux?


    – Caro Victor de Vitória, o Reino de Magnum faz parte dos cinco reinos que compõem o Grande Reino Unido de Crux. O Reino no qual se nasce é o Reino no qual se cresce e é o Reino no qual se morre.


    – Você não pode sair do seu reino?


    – Sim, caro Victor de Vitória, muitas vezes há necessidade de sairmos de nossos Reinos natais. Quando assim ocorre, retornamos tão logo que possível. Pode demorar horas, dias, meses e anos, mas retornamos, na imensa maioria das vezes.


    – Entendo. Mas, mudando um pouco de assunto, por que essa galera está nos caçando? Foi o senhor que me salvou?


    – Sim, caro Victor de Vitória. Eu te recolhi do chão quando estava em vias de ser atingido por uma flecha flamejante. Somos caçados porque estamos na Floresta dos Esquecidos, no Vale dos Exilados. Por que denunciou sua posição ao fazer barulho com seu instrumento? – o cavalo alado perguntou ao apontar uma das asas para o violão.


    – Pensei que tivesse chegado aqui porque estava tocando o violão. Não sei se abriu um portal ou qualquer outra coisa do tipo. Então eu toquei de novo, achando que, assim, poderia voltar para casa – disse Victor, ao mesmo tempo se questionando sobre a racionalidade do que dizia.


    – Esse instrumento é mágico?


    – Eu queria muito que fosse e que me levasse logo de volta para onde eu nunca deveria ter saído! O senhor poderia me explicar o motivo de estarem caçando a mim e a você nessa floresta? Eu não consegui entender até agora!


    Um novo estampido de arma de fogo se fez ouvir, e em seguida, uma lança passou rente ao ombro de Victor.


    – Outra vez?


    – Os Mercenários! Rápido, caro Victor de Vitória, monte em mim! – enquanto Alaxmaner falava, uma lança acertou a árvore que estava atrás dele.


    Victor apanhou o violão e subiu no cavalo alado que correu pela floresta, se desvencilhando das árvores e das armas com maestria. Por sua vez, Victor, que não era tão habilidoso, segurava o violão em suas costas com uma mão e a crina com a outra e se mantinha abaixado a fim de diminuir a chance de ser atingido. Alguns projéteis acertavam galhos e troncos próximos a eles. Victor sempre sentira adrenalina com a velocidade, mas, pela primeira vez, ansiava por não ter que correr. Ao sentir outra arma cravar o violão, o jovem gritou:


    – Alaxmaner, voe!


    O cavalo alado não respondeu e continuou cavalgando no mesmo ritmo acelerado. Victor, assustado, sequer conseguia olhar para trás:


    – Voe, Alaxmaner! Voe!


    Alaxmaner corria sem demonstrar nenhum sinal de decolagem. Apenas quando os ataques cessaram, ele diminuiu o ritmo da cavalgada. O cavalo alado parou próximo a um rio e Victor, confuso, perguntou:


    – Por que não voou, Alaxmaner?


    – O Rio Gelado é um local muito vigiado pelos Mercenários. Devemos ser breves para saciarmos nossa sede a fim de, posteriormente, nos dirigirmos a um local mais seguro e, assim, estarei confortável para responder as suas indagações.


    – Existe algum lugar seguro por aqui? – perguntou Victor para si.


    Assim que colocou as mãos nas águas do rio, o rapaz compreendeu o porquê de o rio se chamar gelado. Ele as limpou percebeu que o ferimento do seu polegar já não sangrava mais. Após beberem aquela água que congelava até o cérebro, Victor montou em Alaxmaner e continuaram a andar, atentos e qualquer ruído ao redor.


    – Podemos parar agora. Estamos em local denso em árvores, o que facilita nossa camuflagem para os Mercenários. – disse Alaxmaner.


    Victor desceu com cuidado, apoiando-se na asa do cavalo alado, colocou o violão no chão e disparou a falar baixo:


    – Eu não consigo entender nada! Por que você não voou? Quem são os Mercenários? Onde é que eu estou afinal? Por que estamos sendo caçados? O que é que está acontecendo?


    – Asserene-se, caro Victor de Vitória. Explicarei tudo no devido tempo. Enquanto cavalgava concluí que deve ser sua primeira vinda ao Grande Reino Unido de Crux.


    – Sim! Eu te falei isso! Eu sou de Vitória e não faço a menor ideia de como vim parar aqui! Eu estava tocando violão e… Não é possível que seja isso… Mas, e se eu fizer exatamente o que eu fiz antes de vir para cá?


    Victor pegou o instrumento e retirou a outra flecha que o havia atingido. Ele poderia estar maluco ou dentro de um sonho, mas precisava tentar de tudo para sair daquele lugar. Naquele momento, ele não mais queria saber de Crux, floresta, mercenário, flecha e nada. Tudo o que pensava era em retornar para casa. Colocou o violão em seu colo e, antes de tocar a música que o avô lhe havia ensinado, lembrou-se da palheta. Ele a retirou do bolso e enrolou algumas folhas menos secas no dedo machucado como se fosse um curativo.


    – Caro Victor de Vitória, o que está fazendo? Aqui é um pouco mais seguro, mas não há local completamente safo na Floresta dos Esquecidos. Ao tocar esse instrumento, denunciará nossa posição.


    – Pode deixar, Alaxmaner. Prometo que eu vou tocar baixo, mas eu preciso tentar!


    Co… mo… um… rio… que… cor… ta… o.. co… ra… ção


    Re… cri… ei.. mi… nha… his… tó… ria… em tin… ta… e pa… pel


    Ú… ni… ca co… mo… uma… be… la… can… ção


    Ze… ro… é.. um… rei… ris… ca… do… a… pin… cel


    No último acorde, Victor fez a batida bem forte, para machucar seu dedo ferido, e falou:


    – Casa!


    A dor era tão imensa quanto a que sentiu quando chegara a Crux. Seu polegar latejava, ele o abraçou com o restante dos dedos e abriu os olhos lentamente. Victor estava sentado em frente a um cavalo alado azul com olhar desaprovador.


    – Foi mal – disse Victor, envergonhado.


    Ele retirou as folhas que cobriam seu polegar e notou que um discreto sangramento havia recomeçado. O jovem buscou coragem para encarar o ressentido cavalo alado enquanto guardava a palheta no bolso da calça.


    – O problema não é tentar, caro Victor de Vitória. É dizer e se contradizer. Você me disse que não faria ruído algum. Contudo, o fez, e nos denunciou. Estamos agora vulneráreis a outro ataque. Se você tivesse conseguido retornar à sua casa, por alguma mágica qualquer, teria me deixado só e sujeito ao ataque. Se tivesse me avisado sobre o ruído, eu o teria levado a um lugar distante para tentar realizar sua magia e depois, caso não obtivesse o resultado esperado, como não obteve,
retornaríamos para este local mais safo. Jamais te negaria a oportunidade de tentar, mas me daria, ao mesmo tempo, condições de segurança.


    Embora Victor não tivesse feito o barulho para denunciá-los, ele não poderia negar que acabou tocando mais alto do que havia planejado e, para piorar, Alaxmaner, aquela criatura que havia se colocado em perigo para salvá--lo, estava decepcionado com ele, com toda a razão. Para aumentar mais ainda seu constrangimento e sua angústia, o cavalo alado não demostrava raiva, e sim tão somente frustração.


    – Me desculpa, Alaxmaner! Eu não deveria ter feito isso. Você salvou a minha vida e eu te retribuí dessa forma. Eu estava, estou, desesperado… eu só queria voltar para minha vida. Acabei não pensando em você. Foi um erro absurdo e eu me arrependo demais. Me desculpe, por favor.


    Victor tentou segurar as lágrimas, mas nem seu orgulho foi capaz de segurá-las. Alaxmaner se aproximou, encostou sua testa na do rapaz, envolveu seu ombro com sua asa e falou:


    – Infelizmente, caro Victor de Vitória, esse é um pensamento deveras ordinário aqui no Vale dos Exilados. Vamos sair deste local, que não é mais seguro. Tentarei te explicar tudo o que sei sobre o Grande Reino Unido de Crux em momento oportuno.


    O crepúsculo se anunciava quando Alaxmaner encontrou uma outra região menos evidente. Victor desceu e escorou o violão em uma árvore, com o coração ainda apertado. Estava chateado por não estar em casa e por trair a confiança de Alaxmaner, único ser com que tivera um contato amigável naquele lugar.


    – Aqui deve ficar muito frio depois do pôr do sol, não?


    – Sim, caro Victor de Vitória, em demasia.


    – Acender uma fogueira pode chamar atenção dos Mercenários?


    – Sim.


    – Então, se não morrermos com uma flechada, vamos morrer de frio! – Victor pensou um pouco e continuou – E se nós fizéssemos uma cabaninha? O fogo não seria tão visível e nós ficaríamos um pouco mais aquecidos.


    – Podemos tentar, caro Victor de Vitória. Você pode apanhar, em silêncio, as madeiras mais próximas enquanto eu busco as mais longínquas. Devemos ser breves, pois logo chega a escuridão da noite e podemos nos perder.


    Victor apanhou as madeiras mais robustas que conseguia carregar, pois acreditava que, assim, a cabana ficaria mais firme. Após algumas idas e vindas, sentou-se na pequena pilha de madeira feita por ele e aguardou o cavalo alado retornar de sua busca. Sozinho, olhava melancólico para o violão com os três furos nas costas. Estava, mais uma vez, com a mesma sensação de estar sendo observado quando sentiu um novo zumbido próximo a sua orelha e pensou:


    – Ah, não! Os Mercenários de novo? Onde está o Alaxmaner? Será que ele ficou chateado comigo e foi embora?


    Victor acompanhou, com os olhos, a nova flecha até cair no chão. Ele a pegou e notou que era mais grossa do que as anteriores e não tinha nenhuma pedra cortante em sua ponta. Aquilo não era uma flecha, mas um graveto.


    – Você deve se atentar mais, caro Victor de Vitória.


    Mesmo assustado, o rapaz sentiu alívio ao ver Alaxmaner, com muitas toras de madeira em seu lombo.


    – Além da madeira, trouxe também alimentos para nós. – disse o cavalo alado ao deixar cair no chão algumas frutas que pareciam amoras.


    Foram tantos acontecimentos estranhos em tão pouco tempo que Victor não percebeu que estava faminto. O que era bom, porque ele não sabia que essas pequeninas frutas o sustentariam. Agradeceu ao cavalo alado e as guardou próximas ao violão.


    Antes do cair da noite, a pequena e dismórfica cabana estava pronta após um trabalho rápido, silencioso e sincronizado. Victor entrou nela e acendeu uma fogueira com alguns gravetos. Alaxmaner conseguiu entrar parcialmente, uma vez que suas patas traseiras não couberam no diminuto espaço e ficaram para fora.


    – Poxa, Alaxmaner, deveríamos ter feito essa cabana um pouco maior para te caber aqui dentro. – disse Victor, incomodado.


    – É do tamanho exato que deveria ser, caro Victor de Vitória. Ademais, essa cabana foi construída com o intuito de abrigar você, e não a minha espécie. Estou bem. Já estive em situações bem mais extremas. Quanto a isso, não se preocupe.


    As frutas eram muito mais doces do que o jovem imaginava e, com a boca cheia, perguntou:


    – Agora que estamos aquecidos e menos expostos, você poderia me explicar o que é que está acontecendo? Quem são os Mercenários? Eu não faço a menor ideia do que eu estou fazendo aqui e do porquê de alguém querer me matar! Onde eu estou? Em Crux? Na Floresta dos Esquecidos? No Vale dos Exilados?


    Alaxmaner, que também comia as frutas, movimentou a boca, algo próximo de um sorriso, e pigarreou:


    – Bem-vindo, caro Victor de Vitória, ao Grande Reino Unido de Crux. Uma lástima que tenha chegado justamente no Vale dos Exilados. Em instantes, você compreenderá o que digo. O Grande Reino Unido de Crux é um reino formado por cinco reinos: Magnum, Mimus, Rubrum, Alba e Quini.


    – Ah! Você me chamou de Quini. Mas por quê?


    – Paciência, caro Victor de Vitória. Tudo a seu tempo. Vou lhe explicar um pouco do que é o Grande Reino Unido de Crux. Ao Sul, está localizado o Reino de Magnum. O meu reino. O reino dos cavalos alados. É considerado o maior reino em extensão e em riqueza. São produzidos, além de alimentos, uma plantação de material precioso chamado daimófepos, de enorme valor monetário para o Reino de Magnum e grande valor de troca para a moeda única do Grande Reino Unido de Crux.


    Ao Oeste, situa-se o Reino de Mimus, o reino dos curupês, que são criaturas muito parecidas com os seres humanos. É o terceiro maior reino em extensão. Sua maior característica é a de reproduzir tudo o que fazem os demais reinos, em especial o Reino de Magnum. Tentam produzir um pouco de tudo e acabam por não produzir muito de nada. Os curupês estão por toda parte. São sempre solícitos e não cobram honorários abusivos, pois, em geral, estão em busca de ideias que possam ser levadas ao seu reino, além de propagarem sua crença para as terras em que vão trabalhar. Essa crença exacerbada é a única característica exclusiva do Reino de Mimus, talvez por isso, a mais destacada.


    Ao Norte, está o Reino de Rubrum, o reino das Fadas.


    – Fadas?


    – Sim, fadas, caro Victor de Vitória – continuou Alaxmaner, ignorando a expressão de espanto no rosto do rapaz. – É o segundo maior reino em extensão. É também muito rico, pois produz as ervas rubalíneas e as frutas rotáceas, de valor medicinal, comercializadas, inclusive, para os reinos adjacentes. O pó de rubalto é usado para manipulação, preensão, formando a rubaltea, moeda de troca para a moeda única. As fadas são belas, têm personalidade forte e grande atração pelo grandioso. O Reino de Rubrum é o perfeito retrato delas.


    Ao Leste, está o Reino de Alba, o reino dos ursos.


    Victor arregalou os olhos. O cavalo alado ignorou, novamente, a reação de estranheza do rapaz e continuou.


    – O Reino de Alba é o reino menos privilegiado. Cercado por cordilheiras, desertos salgados, florestas secas e neve, muita neve. É abastecido apenas por um pequeno rio, o Rio Gelado. Produz melado e roxuras, ambos sem muito valor monetário. Portanto, você verá ursos por todos os cinco reinos como principal força laboral. Em outras épocas, os ursos tinham sua importância para a proteção e a guarda do Grande Reino Unido de Crux, mas que, há tempos, está em paz.


    – Então, estamos no Reino de Alba?


    – Sim, estamos. Em breve voltarei nesse reino para explicar melhor, mas antes, gostaria que soubesse da existência do quinto reino. O Reino de Quini é o quinto, formado pelos seres humanos. Era uma ilha cujo mar secou e foi anexada ao Grande Reino Unido de Crux, mas somente durante a formação do Grande Reino. Antes disso, os outros reinos sequer tinham conhecimento de sua existência. Está localizado ao sudeste de Crux. É um Reino sobre o qual não sabemos muito. São um povo culto e fechado. Sabemos que produzem orinalva, também muito valiosa, livros e matérias diversas que usamos em todo o reino.


    Todo o material precioso vai para o Castelo do Grande Reino Unido de Crux, localizado no Topo Quadrirreal. É uma espécie de tributo dos cinco Reinos para o Grande Reino a fim de ser convertido em Denum, a moeda única. Quanto mais valioso o material cedido para confeccionar a moeda única, maior quantidade de Denum é recebida de volta. Como os daimófepos são os mais valiosos, o Reino de Magnum recebe mais Denum e, portanto, se mantém como o principal reino dos cinco.


    Como você já percebeu e verbalizou, caro Victor de Vitória, estamos no Reino de Alba. Ao nosso redor, estão as Cordilheiras dos Exilados, as maiores cordilheiras do Reino de Alba e do Grande Reino Unido de Crux. Neste vale, formado entre as cordilheiras, está situado o Vale dos Exilados, local para onde são levados, ou melhor, trazidos aqueles que foram expatriados de seus respectivos reinos.


    – Você está aqui por isso? Foi expatriado?


    – Paciência, caro Victor de Vitória, paciência. O Vale dos Exilados é formado por uma floresta, a Floresta dos Esquecidos, um rio, o Rio Gelado e por uma grande extensão de neve. Aqui, no Vale dos Exilados, os expatriados são deixados à própria sorte. No frio e com escassez de alimentos é muito difícil sair com vida. Nunca soube de ninguém que tivesse conseguido escapar previamente. Agora, então, com a presença dos Mercenários, ficou ainda mais difícil.


    – Mercenários?


    – Os Mercenários são criaturas que estão aqui para em busca de alguma recompensa, na maioria das vezes. Porém existe uma pequena quantidade deles que cometeram alguma transgressão, mas não tão grave a ponto de gerar a expatriação. A eles é dada uma chance para escaparem da punição do exílio.


    – Como?


    – Exterminando um exilado.


    Victor cuspiu toda a fruta de sua boca. A náusea o dominou. Toda aquela história de reinos estava interessante, mas descobrir que o que ele estava passando não era uma má sorte do acaso o deixou um pouco zonzo.


    – Como eu vim parar aqui? – o desespero de Victor havia retornado. – Eles querem me matar! A mim! A mim? Eu não fiz nada. Eu preciso voltar para casa, Alaxmaner! Meus pais devem estar me esperando!


    – Eu compreendo suas palavras e seus sentimentos, caro Victor de Vitória.


    Victor tentava respirar, mas o ar parecia não entrar em suas narinas. Aos poucos, a serenidade de Alaxmaner o acalmou e ele conseguiu perguntar:


    – E você? Por que veio parar aqui?


    – Fui exilado, caro Victor de Vitória.


    – Sim, eu entendi isso. Mas gostaria de saber, o que você fez para ser enviado para essa masmorra a céu aberto? Você parece tão correto e educado.


    – Obrigado pelos elogios, caro Victor de Vitória. Não saberei explicar o motivo pelo qual fui exilado porque não sei de maneira exata. Creio ter sido um engano, apesar de não conseguir imaginar por que seria expatriado de maneira equivocada.


    – Você assassinou alguém?


    – Se assassinei? – Alaxmaner parecia surpreso com a pergunta – Não, caro Victor de Vitória, jamais exterminei criatura alguma.
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